
amo., DOMINGO SI DE ROVEMBRO ftK .Ifllv 8 «j
MMVími v*

iâ. VOZ DA REL1GBAO JWOCAl|ie.ãi.
ASSINATURAS. -... ,. ...... , .. Ilv

ITE ET BoCETE OMNEÍ CENTES. FiRTIDA DO COMIE10.

OUTRAS PO.Nf OS 6:000 IJü em todos os pontos, onsinse a todos os povos ' 
° COrrü'° I",rli'!uUr d» Vm

HUMEHO AVULSO 12ò! ' * ' '
Publi.-a se os Domingos.

As publicHções de particular
interesso p-ignr.-íò 60 reis!
por eaíi-i liiib/i, gijutJo de
assignantes. |

da Religião, partir-i na |«,
,e 3*. dominga do cada mez
para Iodos os pontos do Ca-Si n os Aiicmios no

PADRE JÓSÜ ANTÔNIO DK MARIA IBIAPINA IWrf-noro
e iieiiacçAo nt; I Rai-balha. Missão-velba

José Joaquim Telli» Mannoaoi. jn-nlia e Jardim.jStüíigres, Porteiras, Goyan»-}¦¦

A VOZ DA RELIGIÃO' NO CARIRI.

AO

® A ffl fl.

abençoado fruclo do nosso trabalho, tafi mal applica»
do as veses. U 5^ !! í'l

A KliSTA DÀ PADROEIRA

A f-isla da Padroeira nüo deve ser este anno
esquecida, sen ilo antes cevér nosso fasel.a com
•oda pompa o magnificência.

Si a DKUS devemos BUrlbuir todos os boniíiçioj
de que gosamos, convém que na demonstração des-
ae .sentimento nos elevemos i altura d' aquelle a

«Juem irlbutamol o.

Nunca ha luxo e esplendor de mais em objectos
do culio publico e em quadras como r- presente nüo
ba nzâo para esquecer esta vcrdasle.

#'0 Cariry, verdadeira terra da prnmissSo, a ben
çoad.) solo, cuja uberJedo 6 naturaes rlquosas „
constiiuim coüeirio dos sertões visinhos, respira este
anno completa jsctânçia.

Os uus pródtiftoi rgricolfs ler», gntado no mer
eado preço vflnlfl-.isijsimo, o quádruplo dos annos-
aiileriures; a firmesa, creiçeote animação do comercio

lem elevado L uma somma avaliada p resultado da
exportação.

E a qu-im devemos Uminbo beoifiçio ?

A DF.CS ORÍeameotfl,
Aquelle pois qu? com !ifl prodip maô nos Jibo

ralisa tantos fa vi -res, rnnstn-mo nos agradecidos, fej*
lejando sui sacr-uisiima mie, nossa padroeira; e tonl
•agrado para taõ nobre fim una pequena parte do

¦-¦•SS5

OCCÜRRENC) AS DO TEMPO.

PALLECIVIENTO. No di» 8 do eorrenle rs||eceu 0
fe terrmí.m0t,ÍÜ DU8rle l,Í"'ieÍr0' l> TibW*ii"

nUcaníe em paz a sua alma na bemavenlurancaeten

• Proviso,*, h/Po1í,o Gome. BS8° W »*1-ria s es xx&tíu*
1->TERNAT0. Quinla feira \t A» «.

lumnos, que f„râo os Senhor*.' *¦ " ••

Joaquim . Deus-dedit Marrocos Tellii.
Jo5o Carlos Augusto,
José Ferreira ds Silva.
José Bizerra Prasâo.
Aüreliano Fausto da Silva CardoiO
Abdon Gonsalves dn Cosia.
AleX-nidra Jm da Sijva j^
Carlos Gualbarlo da Silva Pereira,
Cândido de Souza Rolim,
íMamede de Souza Rolim,
Vicente Baptista de UlM

Jtom, 
o sâo imemos, g lími-interno, a 3 «.

O numero total dos alumnos do loternato -88 -

kU„l



tr • A VOZ \r\ íiKl.líilAÒ SO CAIVIIÍ..

o tlTílFR.vrüIlA.

INFH.KKCÍA DOSFOWETISS HOflAUCltS
l<»BE OS « fUTlf», * SiJtKE a *i CltBV-

VE.

V,i lerrívc'-, ai a'os qne a França tem et
¦perimentiiili. á p.-rlo sle sI,.ns amiiss, o Lfl que
•cila drvi.i vir a ser t.islo wei s a, tem rl.iiead"
•a f-izerein íiii « r.(Vides liunens do b-is V- q»."
deripsiün * nimriliia, o rnji r.iinsi<'iiC'a lem reto,
sJiecido os erres sle rtno dmri&e oceuiar-ao.

Itrcr>n'e mv.in íirivinfos na Iril.nna o mea cnl •
"pa dn nm henvm rujis iiilow;Ô,,s 1180 'p-.dii.i ser
¦fsippe-las; rn'rns, sfnpcis dn "h-ivcrrm cnrrcorrisln -pi-

.'oriíaam.mle parr.i sn afioutaroin ns diques qne
¦rMilrm Flispender a l>Trnií»n -.Ia. dc nagogia ipara
•.-'flo-invadir n si r.ifí Imbi int-'»ra, armaram-fO de um
•/Ao «Vnivavrl pira repararem n .mal «y,n linliUo
f iim, >n nada (.«Turram alim de -firmarem as ba-
lei da Ordem tnci»l.

Desgraiji/lirmenle è mui* fácil ¦gitnT aí ondas
dn paivões humanas do que nioMal as dfpo-
í\

Urtirro, a vi.Ia dos amarga fnicloi qm a
sim pretendida r. f rma linha prt.d«zido, ciclama-
va com de4sesper|rííff:

« Ah ! 8" en livfls.sf. previsto que a miima em-
preza me levava láo ¦fniijn. teria deoerlo posto um
freio a minta I»Cia; -quantos linmow*. tenho eu
illtii a mim mesmo tAupirninlo, ulo tons tu se.
<lnziJo com a lua doutrinai

Tu èt a esiits 4o tolas estas perlnibaçôn*.
Ks|í> pciisaiiífl,.In n!h me deixa um instanli.'} s'm»

eu dcs-jíiTÍ nío ter jvmls cnneç.i.bi esla lenla-
1iva, a Angustia nue iulo mo cem» friqnentemeru
h\ me snlimergi no imlur nu » { I ) Quantos lio-
tYiens pndcriVi uns nnssoe dias falir a si pro.
frios igual arguieíu ?

Um iiirendio nilo pnds romper senXo quando
te lem a^cumiil. 11 nm liusr ih 'terminado uma
emi»!íeravt}l qiiantidm.e do matérias Coml.Ustivois.
Oidío baitl orna scenuilha lançada por impru.
rioncia, ou arrojada por iiiAu criminosa para pro.
diilir um d.saMre inunenço.

Outro tatiio iconUce Com at revi loções tocia-
es.

F.llat nln sftrT n fado nem de Um íi iniliti*
fluo, nem rtf uma *ò e>m*.

Ris arpil por qui» M cibiurva ordinariamente
urna desprops.rça.» immensa emre ns i(fiu.a que
frodui m, a as clrconslmicia, í|ue urwvMH * H" •»
ím pratica.

Ki* aqui tairbrm porque Hlits ricedem Wir*
•fie ot ifliilos |)ici,tiu, o ifkuliidoi ptlos wns

atftoret.
<1ucm acreditara* que a tevoroçio de :2Í dd

fevereiro nln teve pn-r Tarza aenão o baiqucfc
do dia 22?

:l'e,1e-sa duvi lar qun os tomanees ile Kugnio
Su\ n llissloria "finalista da devolução 'por M.
Thiers, os (.iron litos de Al. «le I « sMailiiie, o pio-
ce-S" ilu M. Teste, o «'ssR.s.-fi itn 'de Mailrtri a de
l'ra»Vil IlA I com; .1 lessem |iani CsUl 'invnfuçio, do
mesmo moio o aa' mais do que os is-iri|sio-s d'C
MVI. <v.'h't. Pediu l.-ront, rroudlio;n( L.u Victuff
Cunii Is rait?

ÜVi são ns iiliimirj os (fU'.' t, m í.ilo "WíiS
mal íi sociedade.

As sur! n'opisis er.lo apenas conlieeislas; p elles
mjsiuis |i'ioci« R*|ii!rain;as lissli.ln de as ViT '10-

m" do ri!j)>i'ili) Uo giaa.le» desenV(í|«ÍiMBii'liíÍ,i

È necsjijario p ttattln 'procura* em nutr/i ipati
lü a ciuza da ditsolueftu som I.

N5» polo ciisiir fiicfédaslii alguma amiflo 'pe*
ii respeito d.i princípio d' irrtilioriiliii.ô, isto ti «'Vi»
ilentr; por quo so esle principio faltar, é ne«
•ossario recorrer-ii l> rea, ou essliir iio caliot.ett»
Ire osles dods entremos 'não ha nicni.

Ora, o principio da authori>la.ie tnciat eslrl na-
lon aí nn-nto em lueta com a Iberdinle itol vi 'uai;

pnt íiiinsiqú"iieia luilo qo.niio tôtvdn ii esaggè-
raçío da íiber iioln inilividual comliiz a r<-?islir
¦i auloriilalo social, doslroa o eqnilihrii), perlur-
ba a ordem, c prepara males a socíüdailc-,

IVmais, fi aiithoTisliiile pado a.i inlividoo o aa-
rrifino do uma parle da sua liberdade; pari que
ello porem .noa diu sncrilieio sem ser coinlraiu
gilo pela foiça, c nccossuiio quo respeilo a au<
iirida Io, do contrario ha de rtcoiNr ii resí»teii.
cia,

(Continíta )

MMansss #iJAL'iaH

CULLARUltÇAO.

ataaMK) «ve » «s-«5»

CÂNTICO A S. IUÍA»

I.*

Salve nh llila etcel-a,
Saneia desde a origeiiii
Qsih f sts-s na lerrn
Mdi, viuva, 6 virgem:

Mai, viuva, e virgem !
yuC grando < íi.elb-ucia S
De lu.lu gosástea
ltia cbdiei.eia.

3.'

( f) SofA/tV-r-rril au» c«iu de Lulk<f, Ma)eti*
ce, 18J7, p • ••

tda nbJiencia
Turutaict tspoao
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'nV (MM fto cxíiYfií.'

Tom t Ile viveslcs
'Em láci? 'amoroso.

4>

Em laço amrirdso
Ta..» fíllinj gerhsle*,
Mas o espirito virgetil
Sempre eonscrvaileS;:

SemnVè 'nonservàsleii

A fií .quo algum diá-,
lios ticos tfa cariíé

iDlillS 'te livraria.

DEIK té livraria
Ilu l.ó conjugai
1'ara 'òoiisagrar.lfit!
Alma V.iginal.

Alma Virgmal
A IMíUS Butregaslej
llepiit tjda) tlu osp.tà
Viuva ti-casies.'

Viuva ftóastea
Ot filhos porlestei
Ea «a lôa do Vrg* nl
limão merecüsies:

Enlilo mcrecíiiea
Entrada tllf.aa,
No asilo das Virgimí
Qual Virgem formosa

\Ú.

Qual Virgem firmisí
Ni poHÀ feiXa.la
ha sLiicto morada
Ihlesleí uuzaida:

11.

balesies nuzid,.
fcd poria su «brio
Milagre Uo grau le»
Ja mais ninguém vl<):

12.

Ji mais ninguém vití
JN' nutra cr.tt.iura
Tantos pretilegnn
Tamanha ventura:

ti

tamanha voutUM

Otierti pode gosar?
Só quem como llilà

A DKUS sâbo aíriar:

Íi.

A ÒEÜS^ab* amar
T.ríftj lo.la iifldiçjlo
Q/mm somrtfile a DKUS
TòrtJ tio coração:

t*.
Tetn ho enraçiío
Prazer inefável'Oiiem for 

'tinmo 
llilh

tspij'4a adorável;

IC.

%pnth aalnraWl ,
It' um fiEUá dc ftomilaJfi

,SÒ c tjwrf) conserva
IJura virgnidacta

17.

Pura virgindado
Qual mimosa flor,
Derüsild alegro
Aos pèj du Senhor.:

rs.
a oi n<Ts do Senhor
(.atilemos lao bom
Como Riia Saneis
louvores Amei).

D, no
>oe«<

rUBtlCAÇAO SOfcLICItADA.
¦¦¦ ¦Mu mití

^ARA dliPÕIS DÁ SÃÜRVÜAi fe I>, COiL
MUAÍIAÕ.

Que prazer, meu DEUS, cu sitítij
Nat minha alma ! Oh qu; alegria J
ler no tn. ii peito huspedaiu
A ihtü ItZilé, ii' Edcb.iiistia 1

0' meu DKUS, Fonic J* Ànlorj
t/tm» vinde linjo habitar
Em meu pubru coração,
Que iu ii j uio ina aabu amar f! i

3.'

tos vindes poros áfcclõt
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A VOZ DÃ IsELLGIift Nl- C 1,111 |U,

Infundir em mim, Senhor!
Vinde.s ttôrazar minha alma
No fogo do vosso amor í

4.»

Fazei, ó DEUS, que assim seja;
Pnr vossa morte e paixão!
Que pu tíes<le ja vos entrego
Alma, vida, e cora^o !

5.'

Para que mou po]io seja
Qual sacrn.io tim vns guardar:
Vara quo minh/i tilma viva
Coita, e pronta em vos amar.

f EDITAL.

0 foronel José Franrisco IVreira Maia, 2." sti-
bslilulo do Juiz municiai do termo da Cidade do
Crato, por nomeação ligai «J*.

Faz sabor, em obsorvín.ifl do disposto no artigo
II do Derreto numero 8í" de 30 de Agosto de
-8j1, que «cbam so vag.is os cfftcios de Escrivão
do crime e civil, lalielltSO do publico, judicial o
notas, desta Ci.la.le por terem fttltic.do os respec-
tivos Serventuários Antônio Dtitirte Pinheiro, e Vi-
cento Jíisr? Monteiro, omivída-se aos pretendentes dos
mesmos oflicios per" que l»J f(irm« dl) rit'"10 1)e"
ermo o no praso de sessenta dia» a contar da pu-
blicaçJo desle se liabelitem para oMerem do podur
competente o provimento dos preditos ttTtcios.

E pnra qné chegue no conhecimento do todos se
mau loa nffinr o presente edital nos lugares mais
públicos e pela imptença envi.imlo-fe copia ao Es.°"
S.r PriziJinte da l'roviucia para sir publicado na
Capital.

Dado e passado nesta Cidade do Crato aos 15
de Novembro de 18C9.

F.eu Ca*siniin Braulio Bfigidn dos Santos, escrivão
interino o escrevi.

José Francisco Pereira Maia.

AVISO.

0. eb»1to assigoados declerlo ao publico e

A tl etn diante gr«rá s-b a ratlO de h.

cargo de íirm» *(,cifll*

Crato 19 de Novembro de 1869.

Miguel José Fialho
j

Antônio Liandro Bizcrra. I

ANNUNCIO

O abaixo assignado avisa ao
publico qU(} p,„sue t\\mm a„jm8es *¦••
VACmm a «....tl.- I-...vaceum e cavallar desla marca -
c* que mui raras veses os negocia: portanto para evi(„r duviilas para o futuro ^
bem eomo furtos quo lem suflrido avi-sa desde já a totl s qtie dns seus animaes aci.mu indicados nenhum se veudeià sem uma de-claraçio escripta e assignada pel,, mesnO «baixoassignado, rievniido ser reputado de má fé, senão
Complica th furto aquolles qua iíifrWirem essacondição,

Cralo, 28 de Outubro de 1869.

Conrado pjdrigues da Costa

mmutm. ***** *h

ULTIMA HORA.

— Communicam nos o seguinte:

» No dia 18 deste foi capturado na povoacSo do
Jonseiro o ctl.bie facínora Joaquim Bom.nrne e
um companheiro de nome Joaquim Pereira seu com"

persa e auxiliar em vários crimes.

Esses dous malvados furão os íiucttres do batba;
ro assassinato dos infelizes José de Fatias e Manoel
Silvestre que liverão legar em Agosto prjximo
passado.

Sempre impunes, percnrriSO a seu bel prazer
todos os degrdol, desde o assnho tis casis dos
efdadío, pacificol, desde o roubo a mão arma-
da «le o assinalo bárbaro.

A providenc;a porem que vela por todos re-

vistiu de ex'raorilinaria coragem o resolução ao

Senhor Sabino Pilgueirai de A uo e levou.o a
realisar esta dupla captura, depois de horro*B luc-

Ia etn que do estampido do fuzil sucedia com

liguiresa o luzir do punhal homicHa, tubi isso

entre tanto sem resultado ilgum lamentável.

Ao Senhor Subino pois que taõ corajosamente

affr.ntou a morto consignamos em nome da soei-

edade um voto de gratidão; t & policia pedimos eom

toda* as (orcas tenha em segurança esses thugs. »

Trato Largo da Mt-trir Tjrp. do Intenato: imp

por l)eus.vludil Joaquim Marrocos Tellis.

V
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~" . i0d» nos
. fraco o nosso reconhecimento, 0!

I i lão nao compensa, bem o ¦ nunC:

ít;'-*-'""
>O0«4

P1jBtlCAÇkO SOLUCltADA.

à, JESI)S CHUISIO.

Jesus,
libertador,

divinas chagai,
ro «mor

culpas

Peste '-""""" ur'

Meo üulcissimo
Do mundo¦j)0r vossas
Coração e pu
Perdoai as graves omp
L. humilde peccad

•.piora contricto,

Sou fraco, «ou, miserável,

palme constância e valor,
! lia fugir do Peccado
Saindo « vil oppressor,

Deste mundo seduol, r

y

Fé «Wl « flfme e5Pera9**í
Caridade com fervo?
Dai-me, Santo dos/Santos,
Meo Sub'ranO defensor;
E fuel, que sempre lenha
Um modesto exterior,
Humildade e conlricçao,
Müo Uttfá, meo Pai, meo Senhor.

Conheço, que tenho «ido
U*n ingrato e vil traidor,
Ma* conheço, meo Jesus,
gue »ois o meo UeJemptor;
Por isso perseverança,
Graç» e perleita dor
Vos peço sinceramente,
Meo DEUS, meo Pai, meo Senhor.

Confesso, que só mereço,
Meo perpetuo Bem leitor,
Tor minhas grandes maldade.
De Vôt eleruo rigor,

Em 4 da Setembro.

Fausto Pinto de Araújo, morador no BoqueirJo,
fregueiia do Catolé do Rocha, declara que leu li*
lho Manoel se aeba perfeitamente bom doa alaguei
aplopluclicos, que soffrií.

se
Em 8 de Setembro.

A Senhora D. Autonia Generosa, moradora na
Barra do Jardim, dá testemunho que um mu ilibo
estando com um olho muito inflamado e «offreiido
muitas dores; ficou resbbelicido quase sem detença,
mediante a aplicação que fizera de ums calaplatma

I composta d.» pebrinbas d. foute do Csldas.

57

A mesma senhora certifica que mediante a splu
caçio deste mesmo remédio, sus iliba ficou boa do
psusricio que padeci».

(Coothníireí)
Caldas 8 de 7br.' de 1869.

Sevulus da Maria.,



EDITAL.

O Coronel Jos»'; Franeisco Pereira Mais, 2.' _n_

Islilulo do íuia n.unieipal do termo da Cidade do

Crulo, i"Jr nomeaçÃo l<-g'-l •_••

Faz ssbor, em obtoívatuia do -lisposto no artigo

H do Decrtto numero 817 de 30 de Agosto d"

1851, quo acbsm so fsgni os (ffwHos de Bscrivlo

,1o crime e civil, tslmUilo do publico, judicial 
-§

notas, desla Cidade por lerem fallicid» os respee.

tivos Serventuários A.t.nio Duarte Pinheiro, c Vi.

cente J«»sc Monteiro, convida-se aos pretendeuics do,

mesmos cílicios para que na firma «Io citado be-

rro,o e no praso de sessenta dias » contar da pu-

bliesc-o deste se liabelitem para oMornn do poder

compe.enio o provimento do, preditos .ffleu».

E para quo chegue ao conhecimento dc todos se

n-.mlou sfliur o pr.xente edital ,ms lugares ma»

públicos e pela imp.enga u-ieu-Jo-ic oop.a ao Es..-

IAÒN0 CAlUni.

m° e V*^ neste Cidade do Cralo „de Novembro do 18G9. m ,3

E ou C«S£ia„o Draulio Btigijo dos .
interino o escrevi. ' esCnvao

José Francisco Pereíra Ma,~

AVISO.

Os «baito assignados deelaráo «„ püLIioo êespecahnente no respei,^ corpo comerei,,! 
'

*»<• 23 de Junho pp. es, lirjlece,,_": '7"""s """""-"¦ •*• «* J;;.
•™« das, e,n diante girar, sob « mM Je Fi.•lho* B,.orr« ficando „u flclivo e
wgo de firma soei,,].

Cr"l° 19 de Novembro du J8C9.

Miguiil José Fialho
Anlonio Liandro Bizcrra. *

ATÍENÇAÔ.

Os nb.ix. assignados fazem seiento ao publico'
que hontem lhes f„'i subtruhida, a quamin ,/0
527/000; sendo.* 1 nou de 200:000

3 ,|ila> ,;., 100$ 300.000
sedulas niiudar 27:000

Ungem pois as fiuiprii.ndes competentes, bem como
a qualquer particular, que reconhecerem suspeita qual
quer pessoa que epparecer com alguma das nolas a
cima mencionadas, que lhes informem, «fim de pro-
cederem, na forma da lei, contra a mesma. Oulro

sim: Gratificarilm generosamente a quem di.cobrir o
audacioso auetor de semelhante furto.

Grato 2. de Novembro de 1SG9.

Antônio Luil Alves IYqueno &C.*

•flBàf.
rrslfl largo da Mslfit Typ• do Inlenalo: imp

pot i)cii..dedíl Joaquim .Marrocos Tollis.
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